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RESUMO

Nos últimos anos, a Praia de Xai-Xai tem enfren-

tado problemas de degradação, o que tem levado 

a uma diminuição do turismo e dificultado o cresci-

mento econômico na região. Essa degradação re-

sulta em falta de interesse por parte da população, 

uso inadequado dos espaços públicos, ocupação 

desordenada, perda de valor do património histó-

rico, além de problemas como vegetação descon-

trolada, entre outros.

É crucial promover o turismo na Praia de Xai-Xai 

para recuperar a procura e revitalizar a área, tor-

nando-a novamente um destino atraente para mo-

radores locais e visitantes.



ABSTRACT

In recent years, Praia de Xai-Xai has faced degra-

dation issues, leading to a decrease in tourism and 

hindering economic growth in the region. This de-

gradation has resulted in a lack of interest from the 

population, improper use of public spaces, disor-

derly occupation, loss of historical heritage value, 

as well as problems such as uncontrolled vegeta-

tion, among others.

It is crucial to promote tourism in Praia de Xai-Xai 

to regain demand and revitalize the area, making it 

once again an attractive destination for locals and 

visitors
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INTRODUÇÃO1
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Fig. 2 - Oceano Índico, Praia de Xai-Xai
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REQUALIFICAÇÃO URBANA

No cenário urbano atual, a requalificação das 
áreas urbanas ganhou destaque como um tema 
essencial e complexo, refletindo a necessidade de 
adaptar as cidades às exigências da sociedade 
contemporânea. A requalificação urbana vai além 
das questões físicas e de infraestrutura, abrangen-
do também aspetos sociais, culturais, económicos 
e ambientais que moldam a vida nas cidades. Nesta 
dissertação, investigo os desafios e as oportunida-
des ligados à renovação urbana, analisando como 
este processo pode contribuir para a criação de ci-
dades mais sustentáveis, inclusivas e resilientes.

O crescimento demográfico, as alterações nos 
padrões habitacionais, o envelhecimento das es-
truturas urbanas e a importância de preservar o pa-
trimónio histórico são apenas alguns dos desafios 
que as cidades enfrentam na atualidade. A renova-
ção urbana surge como uma resposta estratégica a 
estes desafios, procurando revitalizar áreas degra-
dadas, impulsionar a recuperação económica, me-
lhorar a qualidade de vida dos residentes urbanos 
e fomentar a coesão social.



21

JUSTIFICATIVA

Devido aos abandonos, pela falta e/ou desinte-
resse do projeto ou falta de verba, contando com 
evolução das cidades e, também, especulação imo-
biliária, os vazios urbanos são um fenômeno que 
afetam diversas cidades no mundo.

Os vazios urbanos, em sua maioria, pertencem ao 
setor público, e estão localizados nos centros das 
cidades e, consequentemente, provocam diversos 
problemas para a cidade e para a sociedade. O lo-
cal torna-se indesejado para a população devido 
ao seu aspecto de descuido, excesso de resíduos 
sólidos e de violência, além de, trazer insegurança 
à população e danos a saúde dependendo da tipo-
logia do vazio urbano.

O visão geral deste projecto é trazer de volta a 
vida na Praia de Xai-Xai preservando e explorando 
da melhor forma a natureza existente, de modo a 
que volte a ser um ponto turístico de alta procu-
ra, um local agradável para a população, contudo, 
também gerando emprego e o crescimento econó-
mico.
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OBJECTIVOS

A requalificação urbana na Praia de Xai-Xai tem como objetivo principal 

a melhoria da qualidade de vida da população e a revitalização da região 

em vários aspectos. Isso inclui a recuperação do turismo local, a restaura-

ção da paisagem natural e a criação de novos espaços públicos.

METODOLOGIA

Fase 1:

• Escolha do tema;

• Revisão literária;

• Definição do problema de pesquisa;

Fase 2:

• Coleta de dados;

• Análise de dados;

• Mapeamento de dados;

• Referências;

Fase 3:

• Desenvolvimento projecto
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PROBLEMÁTICA

A Praia de Xai-Xai, tal como muitas outras praias 
em todo o mundo, enfrenta uma série de proble-
mas. Alguns dos problemas comuns que afetam a 
Praia de Xai-Xai são:

1. POLUIÇÃO: Poluição atmosférica, provoca-
da pela emissão de gases poluentes de veículos 
automotores, indústrias e queima de combus-
tíveis fósseis, a poluição da água, causada pelo 
despejo inadequado de resíduos, esgoto do-
méstico e produtos químicos tóxicos e a polui-
ção do solo, resultante do descarte inadequado 
de resíduos sólidos e substâncias contaminan-
tes.

2. EROSÃO COSTEIRA: É um problema na 
Praia de Xai-Xai devido a fatores naturais e hu-
manos, como mudanças climáticas, atividades 
de construção próximas à costa e exploração 
inadequada dos recursos naturais.

3. DESFLORESTAÇÃO E DEGRADAÇÃO AM-
BIENTAL: A desflorestação ao redor da área 
costeira leva à degradação do ambiente natural, 
afetando a biodiversidade, a qualidade da água 

e a estabilidade dos ecossistemas costeiros.

4. URBANIZAÇÃO DESCONTROLADA: O cres-
cimento urbano não planeado e descontrolado 
leva à degradação da qualidade ambiental, au-
mento da poluição, diminuição da acessibilida-
de a praia e perda de habitats naturais.

5. GESTÃO INADEQUADA: Falhas na gestão 
ambiental e na regulamentação das atividades 
costeiras, como construções ilegais, extração 
de areia e pesca predatória, causam danos irre-
paráveis ao ambiente marinho e à praia.

6. IMPACTOS DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: 
A subida do nível do mar, tempestades mais in-
tensas, erosão acelerada e aumento da tempe-
ratura da água são alguns dos impactos das al-
terações climáticas que afetam negativamente 
a Praia de Xai-Xai.

7. IMPACTOS DO TURISMO DESCONTROLA-
DO: O turismo descontrolado leva à superlo-
tação, degradação dos ecossistemas costeiros, 
produção de resíduos sólidos e comprometi-
mento da autenticidade e tranquilidade do am-
biente natural.
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CONTEXTUALIZAÇÃO2
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Fig. 3 - Praia de Xai-Xai



26

2 ESPAÇOS LIVRES NO DESELVONVI-
MENTO URBANO

Os espaços livres urbanos são fundamentais 
para o bem-estar das comunidades, proporcio-
nando lazer, interação social, contacto com a na-
tureza e promovendo qualidade de vida e coesão 
comunitária. Desempenham um papel vital no de-
senvolvimento urbano ao incentivar a saúde física 
e mental e ao contribuir para a preservação am-
biental. Alguns dos aspectos importantes sobre 
espaços livres no desenvolvimento urbano são:

• Importância dos espaços livres;
• Tipos de espaços livres;
• Benefícios sociais e comunitários;
• Benefícios ambientais;
• Planeamento e design;
• Uso multifuncional;
• Manutenção e gestão.

Os espaços livres oferecem uma ampla gama de 
benefícios, como a promoção da atividade física, 
interação social e contacto com a natureza. Esses 
locais não só contribuem para a saúde e bem-es-
tar, mas também fortalecem os laços comunitá-
rios e aumentam a qualidade de vida das pessoas 
em áreas urbanas.

Existem diferentes tipos de espaços livres urba-
nos, como parques urbanos, praças públicas, pas-
seios e áreas de lazer e desporto. Cada tipo tem 
características específicas, como vegetação em 
parques, bancos e fontes em praças, áreas para 
peões e ciclovias em passeios, e equipamentos 
desportivos em áreas de lazer/desporto.

Os espaços livres promovem a inclusão social 
ao oferecerem acessibilidade para todas as ida-
des, habilidades e origens, criando oportunidades 
para eventos comunitários e fortalecendo a iden-
tidade e pertencimento das pessoas. Eles facili-
tam a interação entre diferentes grupos sociais, 
promovendo a compreensão mútua e a diversida-
de.

Os espaços livres urbanos têm um papel funda-
mental na redução do calor urbano ao fornecerem 
áreas sombreadas e vegetadas, contribuindo para 
a melhoria da qualidade do ar ao absorverem CO2 
e produzirem oxigénio, e protegem a biodiversi-
dade ao servirem como habitats para plantas, ani-
mais e insetos.

O planeamento e design cuidadosos são essen-
ciais para otimizar a utilização e eficiência dos 
espaços livres urbanos. Devem ser considerados 
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2aspectos como localização, acessibilidade, segu-
rança, iluminação, vegetação e instalações para 
atender às necessidades da comunidade. Os es-
paços livres podem ser projetados para oferecer 
uma variedade de atividades e usos, adaptando-
-se às diferentes preferências da população. A fle-
xibilidade e adaptabilidade são importantes para 
garantir a eficácia ao longo do tempo.

A manutenção regular e a gestão eficiente são 
essenciais para assegurar a funcionalidade, segu-
rança e atratividade dos espaços livres. O envolvi-
mento da comunidade na conservação e cuidado 
desses espaços promove um sentimento de res-
ponsabilidade e propriedade coletiva.

Resumindo, os espaços livres desempenham 
um papel fundamental no desenvolvimento ur-
bano sustentável, proporcionando benefícios so-
ciais, ambientais e de saúde para os moradores 
das cidades. Investir em espaços livres bem pro-
jetados, acessíveis e geridos de forma eficaz pode 
contribuir significativamente para a qualidade de 
vida e o bem-estar das comunidades urbanas.

Fig. 4 - Parque da Gare

Fig. 6 - Parque da GareFig. 5 - Parque da Gare
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2 PARQUES PÚBLICOS

Existem diversos tipos de parques públicos pro-
jetados para atender às necessidades e interesses 
das comunidades urbanas. Cada tipo de parque 
tem características específicas que se alinham a 
diferentes atividades, funções e objetivos. Alguns 
dos tipos mais comuns de parques públicos são:

Parques Urbanos Centrais:
• Localizados no coração da cidade, esses par-
ques são geralmente grandes e oferecem uma 
variedade de atividades recreativas e culturais.
• Podem incluir áreas verdes, playgrounds, tri-
lhas para caminhada, campos desportivos, espa-
ços para piqueniques, anfiteatros para eventos 
ao ar livre e instalações para arte pública.

Parques de Bairro ou Comunitários:
• Projetados para atender às necessidades das 
comunidades locais, esses parques são geral-
mente menores e mais próximos das áreas resi-
denciais.
• Podem incluir playgrounds infantis, campos 
desportivos, áreas para animais de estimação, 
jardins comunitários, mesas para jogos de tabu-
leiro e espaços para atividades ao ar livre.

Parques Temáticos ou Específicos:
• Focados em temas específicos, como histó-
ria, cultura, educação ambiental, desporto ou re-
creação aquática.
• Incluem parques históricos, jardins botânicos, 
parques aquáticos, desportivos, e outros.

Parques Naturais ou de Conservação:
• Projetados para preservar e destacar áreas 
naturais, como florestas, lagoas, rios e habitats 
naturais.
• Podem incluir trilhas para caminhadas, obser-
vação de pássaros, áreas para piqueniques, cen-
tros históricos e outros.

Parques Lineares:
• Localizados ao longo de rios, córregos ou fer-
rovias, esses parques seguem um formato linear 
e conectam diferentes partes da cidade.
• Oferecem espaços verdes contínuos para ca-
minhadas, ciclismo, recreação e mobilidade ur-
bana sustentável.

Parques de Bolso (Pocket Parks):
• Pequenos espaços verdes localizados em 
áreas urbanas densas ou de uso intensivo do solo.
• Oferecem uma pausa na agitação da cidade, 
com bancos, árvores, flores e espaços tranquilos.
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2

Fig. 7 - Parque Central de Koper Fig. 10 - Treetop Walk de Serralves

Fig. 9 - Parque Central de Koper Fig. 12 - Treetop Walk de SerralvesFig. 8 - Parque Central de Koper Fig. 11 - Treetop Walk de Serralves
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2 BEACHFRONT

Os parques públicos à beira-mar, também co-
nhecidos como beachfront parks, são espaços 
urbanos projetados especificamente para ofe-
recer uma experiência recreativa e relaxante na 
zona costeira de uma cidade. Esses parques são 
valiosos ativos urbanos, pois proporcionam uma 
conexão direta entre os habitantes urbanos e o 
ambiente natural. Algumas características e bene-
fícios dos beachfront parks são:

Localização Costeira:
• Estão situados ao longo da costa, proporcio-
nando vistas panorâmicas do mar, praias e pai-
sagens costeiras.
• São acessíveis a partir de áreas urbanas e 
são frequentemente conectados por passeios 
que permitem fácil acesso à praia.

Atividades Recreativas:
• Esses parques oferecem uma variedade de 
atividades recreativas relacionadas à praia e 
ao mar, como natação, banhos de sol, esportes 
aquáticos (surf, stand-up paddle, vela), pesca, 
passeios de barco e caminhadas ao longo da 
costa.

• Podem incluir áreas designadas para chur-
rascos, piqueniques, jogos de praia e eventos 
ao ar livre.

Infraestrutura para Lazer:
• Os beachfront parks geralmente têm infraes-
trutura para lazer, como, campos desportivos 
(vôlei de praia, basquete), áreas para churras-
cos, banheiros públicos, take away´s de alimen-
tos e bebidas, bancos e mesas para piqueniques.

Preservação Ambiental:
• Esses parques desempenham um papel na 
preservação ambiental, protegendo as áreas 
costeiras e promovendo práticas de uso susten-
tável do ambiente marinho.
• Incluem programas de educação ambiental 
e conservação marinha para conscientizar o pú-
blico sobre a importância da preservação dos 
ecossistemas costeiros.

Beleza Cênica e Paisagística:
• Os beachfront parks são projetados para 
aproveitar ao máximo as vistas cênicas da cos-
ta, incluindo a integração de paisagismo, áreas 
verdes, caminhos sinuosos e espaços de des-
canso com vista para o mar.
• Instalações artísticas, esculturas e elementos 
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2decorativos podem ser incorporados para me-
lhorar a estética e o apelo visual do parque.

Eventos e Atividades Culturais:
• Muitos beachfront parks são locais de even-
tos culturais, festivais, apresentações musicais, 
feiras de artesanato e atividades recreativas or-
ganizadas pela comunidade.
• Eles promovem um ambiente vibrante e so-
cialmente engajado ao longo da costa.

Acessibilidade e Inclusão:
• É importante que os beachfront parks sejam 
acessíveis a todos, incluindo pessoas com defi-
ciência, idosos e famílias com crianças.
• Rampas, passeios acessíveis, sinalização 
adequada e instalações adaptadas garantem a 
inclusão de todos os visitantes.

Turismo e Economia Local:
• Os beachfront parks são destinos turísticos 
populares que atraem visitantes locais e tu-
ristas, contribuindo para a economia local por 
meio do turismo, comércio de alimentos e bebi-
das, aluguel de equipamentos de praia e servi-
ços relacionados.

Fig. 13 Front Beach

Fig. 15 Front BeachFig. 14 Ormond Beach
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Fig. 16 - Praia de Xai-Xai
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3 ENQUADRAMENTO
A Praia de Xai-Xai está situada na costa leste da 

África, especificamente no distrito de Xai-Xai, na 

província de Gaza, em Moçambique. Suas coor-

denadas aproximadas são 25° 5’ 0” S de latitude 

e 33° 38’ 0” E de longitude. Fica a cerca de 200 

quilômetros a nordeste da capital do país, Mapu-

to. A costa onde a praia se estende por cerca de 

3km, faz parte do Oceano Índico e é conhecida 

pelas suas águas claras e areias douradas.

A Praia de Xai-Xai encontra-se a 10km da Cida-

de de Xai-Xai.

A área de estudo tem cerca de 72 hectares 

(723.000m2) e a área de intervenção contém 8,2 

hectares (82.000m2)

MOÇAMBIQUE PROVÍNCIA
DE GAZA

DISTRÍTO
DE XAI-XAI PRAIA DE XAI-XAI

3
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3 SITUAÇÃO ATUAL

A área em questão tem sido objeto de utiliza-
ção inadequada para vários fins. Observa-se a 
presença de vegetação descontrolada e resíduos 
sólidos espalhados ao longo da região, levando 
a que o espaço seja utilizado para a alimentação 
de animais de criação e suas necessidades bási-
cas. É evidente a degradação e o vandalismo do 
património histórico presente, em particular a es-
cadaria e edifícios que compõem esse conjunto, 
bem como edifícios abandonados como o antigo 
Hotel Sepúlveda e construções incompletas.

Fig. 18 - Praia de Xai-Xai

Fig. 19 - Praia de Xai-Xai

Fig. 20 - Praia de Xai-XaiFig. 17 - Praia de Xai-Xai
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Fig. 21 - Igreja da Praia de Xai-Xai

Fig. 22 - Escadaria e Igreja da Praia de Xai-Xai

Fig. 23 - Praia de Xai-Xai

Fig. 24 -  Antigo Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai

Fig. 25 - Praia de Xai-Xai

Fig. 26 - Via Primária da Praia de Xai-Xai

Fig. 27 - Antigo Car Wash, Praia de Xai-Xai

Fig. 28 - Balneário Público, Praia de Xai-Xai

Fig. 29 - Praia de Xai-Xai
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3
CIDADE DE XAI-XAI

Xai-Xai, situada na Província de Gaza em Mo-
çambique, é a capital desta região. Localiza-se a 
210 km ao norte de Maputo, tendo como frontei-
ras geográficas Chilaulene e o Oceano Índico ao 
sul, Chonguene a leste, Chicumbane a oeste e os 
rios Limpopo e Ponela ao norte.

Sua história remonta a 1897, quando foi funda-
da com o nome de Chai-Chai, alcançando o sta-
tus de vila em 1911. Em 1922, passou a ser chama-
da de Vila Nova de Gaza, sendo rebatizada em 
1928 como Vila de João Belo em homenagem a 
um administrador. O título de cidade foi conferi-
do em 1961 durante a visita do Ministro do Ultra-
mar, Adriano Moreira, resultando na construção 
do porto fluvial. Após a independência, adotou o 
nome atual, Xai-Xai.

Em 1998, Xai-Xai estabeleceu seu primeiro go-
verno local com a introdução das autarquias no 
país, e em 2004, tornou-se a primeira cidade a 
eleger uma mulher como presidente.

Administrativamente, é um município com go-
verno local eleito, liderado por um Presidente do 
Conselho Municipal.

CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA

Fig. 30 - Ponte do Rio Limpopo, Cidade de Xai-Xai

Fig. 31 -Vila de Jõao Belo
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3PRAIA DE XAI-XAI
(ANTIGA PRAIA DE JOÃO BELO)

A antiga praia de João Belo em Xai-Xai é conhe-
cida pela sua praia deslumbrante e pela importân-
cia histórica que teve durante o período colonial e 
após a independência.

Durante a época colonial, João Belo era o nome 
dado à praia de Xai-Xai, em honra de João Belo, 
um administrador colonial português com influên-
cia na região. A praia era frequentada por colonos 
portugueses e pelos africanos locais, criando um 
ambiente multicultural e diversificado.

Após a independência de Moçambique em 1975, 
a praia de João Belo passou a ser conhecida sim-
plesmente como Praia de Xai-Xai. Nos anos se-
guintes, a cidade e a praia passaram por diversas 
transformações, incluindo desenvolvimentos tu-
rísticos e mudanças na infraestrutura.

A Praia de Xai-Xai é famosa pelas suas areias 
douradas e águas azuis cristalinas. É um destino 
popular para turistas locais e estrangeiros, ofere-
cendo atividades como natação, mergulho, pesca 
e passeios de barco. Com restaurantes a beira-mar 
gastronomia local também é uma atração.

Ao longo dos anos, a Praia de Xai-Xai tornou-
-se um símbolo não apenas da beleza natural de 
Moçambique, mas também da sua história mul-
ticultural e da resiliência do povo moçambicano 
perante desafios e mudanças.

Fig. 33 - Praia de Xai-Xai nos anos 60

Fig. 32 - Praia de Xai-Xai nos anos 60



40

3 IGREJA DA PRAIA DE XAI-XAI

A Igreja da Praia de Xai-Xai é um marco impor-
tante na região, com uma história que remonta 
aos primeiros dias da colonização portuguesa em 
Moçambique. No entanto, não há muitas informa-
ções específicas disponíveis sobre a história deta-
lhada desta igreja.

Baseado em conhecimentos gerais sobre igre-
jas na região e em Moçambique, durante o perío-
do colonial, a presença da Igreja Católica em Mo-
çambique era significativa, e muitas igrejas foram 
construídas em várias partes do país para atender 
às necessidades espirituais da população, incluin-
do os colonos portugueses e os moçambicanos 
locais.

É provável que a Igreja da Praia de Xai-Xai tenha 
sido construída durante esse período, como par-
te dos esforços missionários e religiosos da Igreja 
Católica na região. As igrejas desempenhavam um 
papel central na vida das comunidades, oferecen-
do serviços religiosos, educação e apoio social.

Hoje, a Igreja da Praia de Xai-Xai continua a ser 
um local de culto e comunidade para os residen-
tes locais, e sua história está entrelaçada com a 

ESCADARIA DA IGREJA NA PRAIA DE XAI-
-XAI

A escadaria da igreja na Praia de Xai-Xai é um 
elemento distintivo que adiciona charme e signifi-
cado ao local. Porém, não foi encontrado informa-
ções sobre a história detalhada dessa escadaria. 

No entanto, em muitas igrejas ao redor do mun-
do, as escadarias têm um significado simbólico e 
prático. Elas podem representar a jornada espiri-

história mais ampla de Xai-Xai e de Moçambique 
como um todo. Ela representa não apenas aspec-
tos religiosos, mas também aspectos históricos, 
culturais e sociais importantes da região.

Fig. 34 - Igreja da Praia de Xai-Xai
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3ANTIGO HOTEL SEPÚLVEDA

O Antigo Hotel Sepúlveda é uma parte signifi-
cativa da história da Praia de João Belo. O hotel 
foi construído durante o período colonial e foi um 
marco importante na região por muitos anos.

O Hotel Sepúlveda era conhecido por sua arqui-
tetura única e pela vista deslumbrante que ofere-
cia da Praia de João Belo. Durante o período colo-
nial, era frequentado principalmente por colonos 
portugueses e por turistas estrangeiros em busca 
de um refúgio à beira-mar.

No entanto, com o passar dos anos e as mudan-
ças políticas e sociais em Moçambique, o hotel 
eventualmente caiu em desuso e acabou fechan-
do suas portas. Atualmente, o hotel sofre de uma 
constante degradação.

tual dos fiéis, simbolizando o esforço e a perseve-
rança necessários para alcançar a fé e a ilumina-
ção. As escadarias também são frequentemente 
usadas como um ponto focal arquitetônico, adi-
cionando beleza e grandiosidade aos edifícios re-
ligiosos.

Na Praia de Xai-Xai, a escadaria da igreja pro-
vavelmente desempenha um papel semelhante. 
Pode ser um local onde os fiéis se reúnem para 
cerimônias especiais, como casamentos, batiza-
dos ou eventos religiosos importantes. Além dis-
so, a escadaria pode oferecer um ponto de vista 
panorâmico da praia e dos arredores, proporcio-
nando aos visitantes uma experiência visualmen-
te impactante.

Fig. 36 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60Fig. 35 - Escadaria, Praia de Xai-Xa
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3

MORFOLOGIA URBANA

A morfologia urbana no pla-
neamento refere-se ao estudo 
da forma e estrutura das cida-
des, incluindo a disposição dos 
edifícios, ruas, espaços públicos 
e infraestruturas. Envolve a aná-
lise das características físicas e 
espaciais de uma área urbana, 
como o layout das ruas, a distri-
buição dos edifícios, a densida-
de populacional, os padrões de 
uso do solo e a acessibilidade.

LEGENDA

ANÁLISE MORFOLÓGICAANÁLISE MORFOLÓGICA
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3MOBILIDADE URBANA

Mobilidade urbana no planea-
mento urbano refere-se à forma 
como as pessoas se deslocam 
dentro de áreas urbanas. O ob-
jetivo é garantir que as pessoas 
possam se locomover de forma 
eficiente, segura e sustentável 
dentro das cidades, conside-
rando aspectos como acessi-
bilidade, infraestrutura viária e 
sistemas de transporte público.

LEGENDA
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3 INFRAESTRUTURA
URBANA

A infraestrutura urbana no 
planeamento urbano refere-se 
ao conjunto de instalações, ser-
viços e estruturas necessárias 
para o funcionamento adequa-
do de uma cidade. Isso inclui re-
des de abastecimento de água 
potável, redes de energia elé-
trica, iluminação pública, trans-
porte público, vias e passeios, 
telecomunicações, áreas ver-
des, entre outros.

LEGENDA
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3USO E OCUPAÇÃO DO 
SOLO

O uso e ocupação do solo 
em refere-se à maneira como 
o terreno em uma área urbana 
é utilizado e distribuído entre 
diferentes tipos de atividades. 
Isso inclui zonas residenciais, 
comerciais, industriais, de servi-
ços, áreas verdes, espaços pú-
blicos e infraestrutura.

LEGENDA

3
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3 GABARITOS

Em planeamento urbano, ga-
baritos referem-se às restrições 
ou limitações impostas à altu-
ra, volume e formato das edi-
ficações em uma determinada 
área da cidade. Essas restrições 
são estabelecidas por meio de 
legislação municipal ou planos 
diretores, com o objetivo de 
controlar o crescimento vertical 
e garantir uma distribuição har-
moniosa e funcional das cons-
truções.

LEGENDA

3
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3VEGETAÇÃO

A vegetação em planeamen-
to urbano refere-se às áreas 
verdes e ao uso de plantas den-
tro do contexto das cidades. 
Isso inclui parques, praças, jar-
dins, canteiros de flores e árvo-
res plantadas ao longo de ruas 
e passeios.

LEGENDA
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3 VEGETAÇÃO

A vegetação na região costeira da Praia de Xai-
-Xai é caracterizada por plantas adaptadas às 
condições costeiras, como ventos fortes, salinida-
de do solo e exposição ao sol. Algumas destas 
espécies arbóreas são:

• Coqueiros (Cocos nucifera): Os coqueiros 
são uma presença icônica em muitas praias tro-
picais, incluindo a Praia de Xai-Xai. São conheci-
dos por seus cocos e são uma fonte importante 
de alimento e materiais para as comunidades 
locais.

• Palmeiras (Arecaceae): Além dos coqueiros, 
outras espécies de palmeiras também podem 
ser encontradas nas áreas costeiras de Xai-Xai. 
Elas contribuem para a paisagem tropical e ofe-
recem sombra e habitat para diversos animais.

• Alfarrobeiras (Ceratonia siliqua): As alfar-
robeiras são árvores resistentes que podem ser 
encontradas na praia. Elas produzem frutos co-
mestíveis e são valorizadas por sua madeira e 
resistência às condições adversas.

• Cajueiros (Anacardium occidentale): Em-
bora não sejam estritamente árvores de praia, 
os cajueiros são encontrados em muitas áreas 
costeiras de Moçambique. Eles produzem cas-
tanhas de caju e são cultivados comercialmente.

• Árvore-da-castanha (Terminalia catappa): 
Também conhecida como amendoeira, esta 
árvore tropical é comum em áreas costeiras e 
produz frutos comestíveis. Suas folhas têm pro-
priedades medicinais e são usadas tradicional-
mente para diversos fins.

• Moringa (Moringa oleifera): Esta árvore de 
origem indiana é conhecida por suas proprieda-
des nutricionais e medicinais. Suas folhas, flores 
e sementes são utilizadas de várias maneiras, e 
ela é cultivada em muitas regiões tropicais, in-
cluindo áreas costeiras.

Essas árvores contribuem para a beleza natural 
da Praia de Xai-Xai e desempenham papéis im-
portantes na ecologia local, proporcionando ha-
bitat, proteção contra erosão e recursos para as 
comunidades humanas e animais.



49

3

Fig. 37 - Coqueiro

Fig. 38 - Palmeiras

Fig. 39 - Alfarrobeira

Fig. 40 - Cajueiros

Fig. 41 - Igreja da Praia de Xai-Xai

Fig. 42 - Igreja da Praia de Xai-Xai

Fig. 43 - Casuarina

Fig. 44 - Vegetação, Praia de Xai-Xai

Fig. 45 - Old Lady Cactus

Fig. 46 - Manjericão

Fig. 47 - Tamarindo da Praia

Fig. 48 - Vegetação, Praia de Xai-Xai
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3 CONDICIONANTES AMBIENTAIS

A Praia de Xai-Xai está a cerca de 10 km da cida-
de de Xai-Xai. É caracterizada por ter bancos de 
areia branca e fina formados pela ação das ondas, 
dunas altas com vegetação florestal. Há também 
uma barreira rochosa natural que protege a praia 
das ondas do mar aberto. Durante a maré baixa, 
as rochas formam piscinas salgadas, e durante a 
maré alta as ondas ultrapassam a barreira.

O clima predominante é tropical úmido, influen-
ciado pelos anticiclones do Índico na época fres-
ca, e pela depressão continental de origem tér-
mica na época quente. Geologicamente, a praia 

é composta por sedimentos de acumulação ma-
rinha e dunas interiores, sendo as dunas mais an-
tigas próximas à costa e as mais recentes e instá-
veis compostas por solo arenoso.

Esta é uma praia sem mangais, pois a região é 
fortemente impactada pela ação das ondas do 
mar e a inclinação do solo não permite a reten-
ção de água por longos períodos, mesmo durante 
a vazante crítica da maré. Portanto, o ambiente 
não propicia a formação de pântanos costeiros, 
essenciais para o desenvolvimento dos mangais.

CORTE A A

B

CORTE B
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3 POTENCIALIDADES E VULNERABILI-
DADES

A Praia de Xai-Xai apresenta várias oportunidades 
e desafios que afetam tanto o seu potencial de 
desenvolvimento como a sua proteção ambiental. 
Algumas oportunidades e desafios a serem des-
tacados são:

OPORTUNIDADES
1. Turismo: A praia tem um forte apelo turísti-
co devido à sua beleza natural, com águas cris-
talinas e areias douradas, atraindo visitantes em 
busca de experiências relaxantes à beira-mar.

2. Atividades Recreativas: As condições favo-
ráveis da praia, como ondas calmas e formações 
rochosas que criam piscinas naturais, propor-
cionam oportunidades para atividades como 
natação, mergulho e passeios de barco.

3. Preservação Ambiental: A diversidade do 
ecossistema costeiro oferece oportunidades 
para a conservação da vida marinha e terrestre, 
promovendo o ambiente e a sustentabilidade.

4. Economia Local: O turismo na Praia de Xai-
-Xai pode impulsionar a economia local, crian-

do empregos e oportunidades de negócios re-
lacionados, como hospedagem, restaurantes e 
atividades turísticas.

5. Cultural e Social: A presença de turistas e 
visitantes na praia pode promover a troca cul-
tural e o entendimento mútuo entre diferentes 
comunidades, contribuindo para a diversidade 
cultural e social da região.

DESAFIOS

1. Erosão Costeira: A ação das ondas pode levar 
à erosão da costa, ameaçando estruturas pró-
ximas à praia e reduzindo a faixa de areia dis-
ponível.

2. Poluição Marinha: A má gestão dos resíduos e 
do esgoto pode resultar em poluição da água, 
afetando a qualidade ambiental e a saúde dos 
ecossistemas marinhos.

3. Desenvolvimento Sustentável: É necessário 
um planeamento cuidadoso para evitar impac-
tos negativos no ambiente costeiro, garantindo 
a preservação dos recursos naturais e a harmo-
nia entre o crescimento económico e a prote-
ção ambiental.
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34. Vandalismo: Manifestando-se através de danos 
à infraestrutura, poluição visual e depredação 
da vegetação. Suas consequências incluem 
prejuízos estéticos, custos financeiros e impac-
tos ambientais negativos.

5. Falta de Manutenção: Pode resultar em danos 
à infraestrutura, poluição visual, vegetação des-
cuidada e comprometimento da segurança dos 
visitantes. Isso afeta negativamente a experiên-
cia dos turistas, prejudica o ambiente costeiro 
e diminui a reputação da praia.
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ASPECTOS LEGAIS4
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Fig. 49 - Praia de Xai-Xai
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4 ASPECTOS LEGAIS

Para desenvolver um plano de requalificação 
eficaz para a Praia de Xai-xai, é crucial considerar 
os planos previamente elaborados que abrangem 
a área de intervenção. Esses planos fornecem di-
retrizes e informações essenciais para orientar o 
processo de requalificação, garantindo uma abor-
dagem integrada e alinhada com os objetivos e 
necessidades da comunidade e do ambiente ur-
bano em questão.

No entanto, a Praia de Xai-Xai enfrenta uma au-
sência de Planos de Estrutura Urbana, e confor-
me relatos obtidos através de uma investigação, 
constatou-se que grande parte da documentação 
e informação mantida pelo município foi danifica-
da devido às cheias, resultando na perda desses 
registros. Apesar disso, em 2023, foi elaborado 
um novo Plano de Estrutura Urbana para a Cida-
de de Xai-Xai (PECXX). No entanto, é lamentável 
notar que esse plano não abrange de maneira es-
pecífica os aspectos relacionados à requalificação 
da Praia de Xai-Xai.

Contudo, foram este projeto tem em conta al-
gumas leis da preservação do ambiente em Mo-
çambique que é regida por diversas leis e regula-

mentos que visam proteger os recursos naturais, 
promover o desenvolvimento sustentável e garan-
tir a qualidade ambiental do país. 

1. Lei de Terras (Lei nº 19/97): Esta lei estabe-
lece o regime jurídico da propriedade, uso e 
gestão das terras em Moçambique, incluindo 
disposições sobre áreas protegidas, reservas 
naturais e conservação dos recursos naturais.

2. Lei do Ambiente (Lei nº 20/97): Essa legis-
lação estabelece as bases do regime jurídi-
co da gestão ambiental em Moçambique, 
abrangendo a prevenção da poluição, a con-
servação da biodiversidade, a avaliação de 
impacto ambiental, a gestão de resíduos e a 
proteção dos ecossistemas.

3. Lei das Áreas de Conservação (Lei nº 
16/2004) Define o regime jurídico das áreas 
de conservação em Moçambique, incluindo 
parques nacionais, reservas naturais e outras 
áreas protegidas, com ênfase na conservação 
da biodiversidade, gestão sustentável dos re-
cursos naturais e envolvimento das comuni-
dades locais.

4. Lei da Floresta e Fauna Bravia (Lei nº 10/99): 
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4Regula o uso, gestão e proteção das flores-
tas, fauna e recursos naturais associados, 
estabelecendo medidas para a conservação 
dos ecossistemas florestais, a prevenção da 
desflorestação e a promoção do uso susten-
tável dos recursos florestais.

5. Lei da Água (Lei nº 5/2014): Estabelece o 
regime jurídico da gestão dos recursos hídri-
cos em Moçambique, incluindo a proteção 
das bacias hidrográficas, a promoção do uso 
racional da água, a prevenção da poluição hí-
drica e a gestão integrada dos recursos hídri-
cos.

6. Lei da Proteção da Biodiversidade (Lei nº 
16/2014): Define o quadro legal para a con-
servação da biodiversidade em Moçambique, 
incluindo medidas de proteção de espécies 
ameaçadas, gestão de áreas de conservação, 
fiscalização ambiental e educação ambiental.

7. Legislação de Avaliação de Impacto Am-
biental: Além das leis específicas, Moçambi-
que possui regulamentações relacionadas à 
avaliação de impacto ambiental (AIA) para 
projetos e atividades que possam ter efeitos 
significativos no ambiente, garantindo a aná-

lise prévia dos impactos e a adoção de medi-
das mitigatórias.

Estas leis e regulamentos formam o quadro le-
gal para a preservação do ambiente em Moçam-
bique, fornecendo orientações e instrumentos 
para a gestão sustentável dos recursos naturais, a 
conservação da biodiversidade e a promoção do 
desenvolvimento ambientalmente responsável no 
país.
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4 REFERÊNCIAS PROJECTUAIS

St Helier Waterfront - JDC

A Jersey Development Company (JDC) anun-
ciou uma parceria com um premiado escritório 
de arquitetura paisagística para revitalizar a área 
do sudoeste do waterfront de St Helier. O proje-
to inclui a criação de novos parques e espaços 
públicos, instalações desportivas e culturais, e 
unidades residenciais. A abordagem é focada na 
paisagem, conectividade e envolvimento comu-
nitário, visando criar um espaço verde e acessível 
para moradores e visitantes. O objetivo é estabe-
lecer um caráter distintivo e orgulhoso para o wa-
terfront de St Helier.

Fig. 51 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60

Fig. 52 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60Fig. 50 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60
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4Mamsha Beach Waterfront

O plano para o Mamsha Beach Waterfront em 
Abu Dhabi é uma proposta que visa desenvolver 
um passeio marítimo ao longo da costa da Ilha 
Saadiyat. Este passeio será muito mais do que 
apenas uma área para caminhar na praia, já que 
terá uma ampla variedade de instalações de lazer 
e entretenimento ao longo do percurso. O objeti-
vo é criar um destino público significativo dentro 
da Ilha Saadiyat, atraindo um grande número de 
pessoas e dinamizando a área da Praia Mamsha.

Fig. 53 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60

Fig. 55 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60Fig. 54 - Hotel Sepúlveda, Praia de Xai-Xai nos anos 60
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INTENÇÕES E ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO5

• INTERATIVIDADE E INTEGRAÇÃO SOCIAL

• RESGATE HISTÓRICO

• VALORIZAÇÃO VISUAL E PAISAGÍSTICA

• VITALIDADE E SUSTENTABILIDADE

• t
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5 INTENÇÕES

• Espaços Públicos Bem Projetados
• Eventos Culturais e Comunitários
• Mobiliário Urbano Criativo
• Ciclovias e Áreas para Caminhadas
• Incentivo a Negócios Locais
• Segurança e Iluminação

• Preservação de Edifícios e Estruturas 
Históricas
• Museus e Centros de Visitantes
• Arte Histórica
• Paisagismo Sensível à História

• Desenvolvimento de Infraestrutura
• Reabilitação e Renovação Urbana
• Promoção do Comércio Local e
Economia Criativa
• Desenvolvimento de Turismo e Lazer

• Design Urbano Integrado
• Espaços Públicos Atraentes
• Iluminação Estética
• Planeamento Verde
• Corredores Verdes e Ciclovias
• Promoção da Caminhabilidade

• Design Urbano Sustentável
• Mobilidade Sustentável
• Espaços Verdes e Biodiversidade
• Resiliência Climática
• Economia Local e Empregos Verdes

INTERATIVIDADE E
INTEGRAÇÃO SOCIAL

RESGATE HISTÓRICO

REVITALIZAÇÃO ECONÓMICA

VALORIZAÇÃO VISUAL
E PAISAGÍSTICA

VITALIDADE E
SUSTENTABILIDADE
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5INTERATIVIDADE E INTEGRAÇÃO 
SOCIAL

A interatividade e integração social referem-se às 
estratégias e iniciativas que visam criar espaços 
urbanos que promovam a interação entre as pes-
soas, fortalecendo os laços sociais e melhorando 
a qualidade de vida. Algumas maneiras de promo-
ver interatividade e integração social em interven-
ções urbanas:

Espaços Públicos Bem Projetados:
• Desenvolver parques, praças e passeios que 
incentivem a interação social.
• Instalar bancos, áreas de descanso e espa-
ços para eventos que incentivem a reunião de 
pessoas.

Eventos Culturais e Comunitários:
• Espaços para organizar eventos culturais, 
festivais e feiras que promovam a participação 
da comunidade.

Mobiliário Urbano Criativo:
• Utilizar mobiliário urbano que incentive as 
pessoas a sentarem-se, interagirem e comparti-
lharem experiências.
• Integrar elementos como murais, esculturas 

e instalações artísticas que estimulem a curiosi-
dade e a interação.

Ciclovias e Áreas para Caminhadas:
• Criar infraestruturas que promovam modos 
de transporte não motorizados, como ciclovias 
e áreas para caminhadas.
• Estimular a interação entre pedestres, ciclis-
tas e comerciantes locais ao longo dessas rotas.

Incentivo a Negócios Locais:
• Apoiar pequenos negócios locais, incen-
tivando a criação de espaços comerciais que 
atraiam os residentes.
• Criar mercados locais e feiras que promovam 
a interação entre vendedores e consumidores.

Segurança e Iluminação:
• Investir em iluminação pública adequada 
para promover a segurança nas áreas urbanas.
• Implementar medidas de segurança que per-
mitam que as pessoas se sintam confortáveis ao 
utilizar os espaços públicos durante a noite.
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5 RESGATE HISTÓRICO

O resgate histórico em intervenção urbana refe-
re-se à prática de preservar e destacar elementos 
históricos em ambientes urbanos, muitas vezes 
incorporando-os em projetos de desenvolvimen-
to urbano contemporâneos. Essa abordagem bus-
ca valorizar a herança cultural e histórica de uma 
comunidade, contribuindo para uma identidade 
urbana mais rica e conectando as gerações pas-
sadas, presentes e futuras. Aqui estão algumas 
maneiras de realizar um resgate histórico em in-
tervenções urbanas:

Preservação de Edifícios e Estruturas Históricas:
• Identificar e preservar edifícios históricos, mo-

numentos e estruturas arquitetônicas significa-
tivas.

• Adaptar essas estruturas para novos usos, 
como instalações culturais, espaços comerciais 
ou centros comunitários.

Museus Urbanos e Centros de Visitantes:
• Estabelecer museus urbanos ou centros de vi-

sitantes que destaquem a história da cidade.
• Exibir artefatos, fotografias e documentos que 

ilustrem a herança cultural e histórica.

Projetos Artísticos que Celebram a História:
• Incorporar elementos artísticos, como murais, 

esculturas e instalações, que contem histórias 
específicas da comunidade.

• Envolver artistas locais para criar obras que 
destaquem momentos históricos ou personali-
dades importantes.

Projetos de Paisagismo Sensível à História:
• Integrar elementos paisagísticos que reflictam 

as características naturais originais ou usos his-
tóricos do terreno.

• Criar espaços verdes que conectem as pessoas 
à natureza e à história da região.

Participação Comunitária na Preservação:
• Incentivar a participação da comunidade na 

identificação e preservação de elementos his-
tóricos.

• Estabelecer parcerias com grupos locais, orga-
nizações sem fins lucrativos e moradores para 
envolvê-los ativamente no processo.
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5VALORIZAÇÃO VISUAL E PAISAGÍS-
TICA

A valorização visual e paisagística desempenha 
um papel crucial em intervenções urbanas, con-
tribuindo para a criação de espaços urbanos 
atraentes, funcionais e sustentáveis. Essa aborda-
gem visa melhorar a estética, promover o orgu-
lho cívico, criar ambientes agradáveis e integrar 
elementos naturais à paisagem urbana. Algumas 
estratégias para promover a valorização visual e 
paisagística em intervenções urbanas são:

Design Urbano Integrado:
• Desenvolver um design urbano coeso que con-

sidere a harmonia entre edifícios, espaços pú-
blicos, ruas e paisagens.

• Integrar elementos naturais, como áreas verdes 
e árvores, para criar uma sensação de coesão e 
equilíbrio.

Espaços Públicos Atraentes:
• Projetar praças, parques e calçadões atraentes 

que convidem a interação social.
• Utilizar mobiliário urbano criativo e funcional 

que melhore a experiência do usuário.

Iluminação Estética:
• Investir em iluminação pública que destaque 

edifícios, monumentos e áreas públicas à noite.
• Utilizar iluminação criativa para criar atmosfe-

ras específicas e promover a segurança.

Planeamento Verde:
• Integrar espaços verdes, como jardins urbanos, 

canteiros de flores e árvores, para melhorar a 
qualidade ambiental.

• Promover práticas de paisagismo sustentáveis 
e resistentes à seca.

Corredores Verdes e Ciclovias:
• Desenvolver corredores verdes que conectem 

áreas urbanas com espaços naturais.
• Criar ciclovias seguras e atraentes para promo-

ver o uso de bicicletas e a mobilidade susten-
tável.

Promoção da Caminhabilidade:
• Desenvolver ruas e passeios projetados para 

pedestres, estimulando o exercício físico.
• Incentivar a redução do tráfego automóvel em 

áreas centrais, tornando-as mais amigáveis aos 
pedestres.
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5 VITALIDADE E SUSTENTABILIDADE

Intervenções urbanas que buscam promover vi-
talidade e sustentabilidade têm o objetivo de 
criar ambientes urbanos vibrantes, dinâmicos e 
resilientes, equilibrando as necessidades das ge-
rações presentes e futuras. Algumas estratégias-
-chave para integrar vitalidade e sustentabilidade 
em intervenções urbanas são:

Design Urbano Sustentável:
• Adotar princípios de design urbano que pro-

movam a eficiência energética, a utilização ra-
cional do espaço e a mobilidade sustentável.

• Integrar corredores verdes, espaços públicos 
atraentes e áreas de convivência para fomentar 
a vitalidade.

Mobilidade Sustentável:
• Desenvolver infraestrutura que incentive a mo-

bilidade ativa, como ciclovias, passeios amplos 
e acessíveis, e transporte público eficiente.

Espaços Verdes e Biodiversidade:
• Desenvolver parques urbanos, jardins e áreas 

verdes que promovam a biodiversidade.
• Integrar vegetação nativa e práticas de paisa-

gismo sustentáveis para melhorar a qualidade 

do ar e proporcionar habitats para a fauna lo-
cal.

Resiliência Climática:
• Incorporar estratégias de adaptação e mitiga-

ção às mudanças climáticas no planeamento 
urbano.

• Desenvolver infraestrutura que seja resistente a 
eventos climáticos extremos, como enchentes 
e ondas de calor.

Economia Local e Empregos Verdes:
• Incentivar o desenvolvimento de empregos ver-

des, relacionados a setores sustentáveis, como 
energia renovável, eficiência energética e ges-
tão de resíduos.

• Apoiar empresas locais que adotem práticas 
ambientais responsáveis.
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5REVITALIZAÇÃO ECONÓMICA

A revitalização econômica em intervenções urba-
nas é um processo estratégico que visa estimular 
o crescimento econômico em áreas urbanas atra-
vés de diversos projetos e iniciativas. Essas inter-
venções são fundamentais para reverter cenários 
de degradação urbana, impulsionar o desenvol-
vimento local, atrair investimentos, gerar empre-
gos e melhorar a qualidade de vida da população. 
Aqui estão algumas estratégias e elementos-cha-
ve envolvidos na revitalização econômica em in-
tervenções urbanas:

Desenvolvimento de Infraestrutura:
• Investimento em infraestrutura básica e mo-
dernização de sistemas de transporte, redes de 
água e esgoto, energia elétrica, telecomunica-
ções, entre outros.
• Criação de espaços urbanos funcionais e 
atraentes, como praças, parques, ciclovias, cal-
çadas amplas e acessíveis, visando melhorar a 
mobilidade e a qualidade de vida dos morado-
res.

Reabilitação e Renovação Urbana:
• Reabilitação de áreas degradadas, revitaliza-
ção de bairros históricos e recuperação de edi-

fícios abandonados ou subutilizados para novos 
usos, como residenciais, comerciais, culturais ou 
de lazer.
• Implementação de programas de requalifi-
cação urbana para melhoria da estética, funcio-
nalidade e segurança das áreas urbanas.

Promoção do Comércio Local e Economia Cria-
tiva:

• Estímulo ao comércio local, pequenos negó-
cios e empreendimentos culturais, artísticos e 
criativos.
• Organização de feiras, eventos culturais, 
mercados e festivais para promover a produção 
local, atrair visitantes e dinamizar a economia 
da região.

Desenvolvimento de Turismo e Lazer:
• Investimento em infraestrutura turística, 
atrativos culturais, eventos e atividades de lazer 
para atrair turistas e gerar receita.
• Promoção de roteiros turísticos, hospeda-
gem, gastronomia, artesanato e experiências 
autênticas ligadas à cultura e história local.
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5 ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO
As estratégias de intervenção urbana são ações 
planeadas para melhorar áreas urbanas visando 
promover o desenvolvimento sustentável, a qua-
lidade de vida e a inclusão social. Elas envolvem 
políticas, projetos e parcerias para resolver pro-
blemas e aproveitar oportunidades de melhoria. 
Algumas estratégias comuns são:

Reabilitação e Renovação Urbana
• Recuperação de áreas degradadas, revitali-
zação de edifícios abandonados e melhoria de 
infraestrutura em bairros carenciados.

  
Desenvolvimento de Infraestrutura

• Investimento em redes básicas como água, 
energia e transporte público para estimular o 
desenvolvimento económico.

Mobilidade Urbana Sustentável
• Implementação de ciclovias e passeios aces-
síveis para reduzir congestionamentos e polui-
ção.

Revitalização de Espaços Públicos
• Requalificação de praças e parques para tor-
ná-los mais atrativos e seguros.

Economia Local e Empreendedorismo
• Estímulo ao empreendedorismo social e 
apoio a pequenos negócios locais.

Cultura, Arte e Turismo
• Promoção da cultura local, eventos culturais 
e turismo sustentável.

Sustentabilidade Ambiental
• Adoção de práticas sustentáveis como efi-
ciência energética e gestão de resíduos.

Segurança Urbana
• Desenvolvimento de políticas para melhorar 
a segurança pública e prevenir a violência.
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5

CONEXÃO MOBILIDADE INTERATIVIDADE
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5 LOTES AFETADOS E
REASSENTAMENTO

Lotes afetados refere-se a 
terrenos ou propriedades que 
são impactados por projetos 
urbanos. Inclui a construção de 
novas infraestruturas, como es-
tradas, edifícios, entre outros. 
Pode incluir ações como desa-
propriações para fins públicos, 
zoneamento e mudanças no 
uso do solo.

Reassentamento urbano é o 
processo de realocação de co-
munidades ou indivíduos de 
áreas afetadas por projetos de 
desenvolvimento, revitalização 
urbana, e outros.

LEGENDA
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PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO NA PRAIA DE XAI-XAI6
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PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO NA PRAIA DE XAI-XAI
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1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.

Igreja (Património Histórico)

Escadaria da Igreja (Património Histórico)

Miradouro (Património Histórico)

Galeria de história (Património Histórico)

Balneário (Património Histórico)

Hotel (Património Histórico)

Estacionamento (Património Histórico)

Mural de História
Área de Contemplação
Restaurante (Património Histórico)

Restaurantes (Pré existentes)

Restaurantes
Bar
Lojas
Comércio Informal
Administração
Campos de Desporto
Anfiteatro
Área para Piqueniques
Trilha Pedonal
Passadiço
Estacionamento Público
Terminal de Transportes Públicos
Guarita
Área de serviços de apoio
Sanitários Públicos

LEGENDA
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6 MOBILIDADE URBANA

O melhoramento da rede viá-
ria é fundamental para garantir 
a eficiência, segurança e sus-
tentabilidade do transporte.

Nesta proposta inclui a ex-
pansão e modernização das 
estradas, manutenção regular, 
priorização de peões e ciclistas, 
e planeamento urbano susten-
tável, que gera maior segurança 
rodoviária, redução do tempo 
de deslocação, menor impacto 
ambiental, estímulo ao desen-
volvimento económico e me-
lhoria da qualidade de vida das 
comunidades.

LEGENDA
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6

Via Secundária

Beachfront

Via Primária
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6

PLANTA

LEGENDACONJUNTO EDIFICADO

Conjunto Edificado é usado 
no contexto do planeamento 
urbano, arquitectura e gestão 
de áreas urbanas para descrever 
um espaço onde vários edifícios 
foram planeados e construídos 
de forma integrada, muitas ve-
zes seguindo um plano diretor 
ou um conceito arquitetónico 
unificado. 

LEGENDA
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6VEGETAÇÃO

Vegetação urbana refere-se 
às plantas, árvores e espaços 
verdes que são incorporados 
em ambientes urbanos, como 
cidades e áreas metropolitanas. 
Essa vegetação desempenha 
um papel crucial na melhoria da 
qualidade de vida dos habitan-
tes urbanos e na sustentabilida-
de das áreas urbanas.

LEGENDA
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EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO URBANO7
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EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO URBANO
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7 BEACHFRONT

O beachfront ou beira-mar pode incluir praias, 
passeios, áreas de lazer, hotéis, restaurantes e ou-
tras estruturas ou atividades relacionadas à costa.

7
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7LOJAS, ADMINISTRAÇÃO E SANITÁ-
RIOS

LOJAS - 12 - 37,5m2/u
ADMINISTRAÇÃO - 1 - 62,5m2
SANITÁRIOS - 2 (M/F) - 50m2
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7 RESTAURANTES

Os restaurantes na área de intervenção tem 
como base a reabilitação dos existentes e a re-
qualificação de um edifício abandonado.

Os restaurantes a beira-mar proporcionam aos 
clientes uma experiência única de refeição com 
vista panorâmica para o oceano ou para a linha 
costeira.

7
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7SERVIÇOS DE APOIO

Os serviços de apoio fornecem suporte e como-
didades aos visitantes e residentes que frequen-
tam áreas costeiras.

Esses serviços são essenciais para garantir a se-
gurança, o conforto e a conveniência das pessoas 
que desfrutam das atividades e da paisagem ma-
rítima.

7
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7 ÁREA DE LAZER E RECREAÇÃO

As áreas de lazer e recreação são espaços des-
tinados ao entretenimento, relaxamento e prática 
de atividades físicas e sociais. Essas áreas são pro-
jetadas e planeadas para proporcionar momentos 
de diversão e bem-estar para os indivíduos e co-
munidades.

7
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7ÁREA DE CONTEMPLAÇÃO

Áreas de contemplação e caminhar são espaços 
projetados para oferecer experiências tranquilas, 
de contemplação da natureza, e também para 
promover a prática de caminhadas e passeios ao 
ar livre.

7



88

7 MOBILIÁRIO URBANO

O mobiliário urbano, incluindo bancos, no beach-
front desempenha um papel crucial na criação de 
espaços públicos agradáveis e funcionais. Aqui 
estão alguns pontos sobre a importância dos ban-
cos no beachfront como parte do mobiliário urba-
no:

• Desfrute da paisagem: Os bancos no beach-
front oferecem aos moradores e turistas a opor-
tunidade de sentar, relaxar e apreciar a bela pai-
sagem marítima. Eles permitem que as pessoas 
desfrutem da brisa do mar, das vistas panorâmi-
cas e do ambiente relaxante da praia.

• Pausa durante atividades recreativas: Para 
aqueles que praticam atividades na praia, como 
caminhadas, corridas, passeios de bicicleta ou 
simplesmente brincadeiras na areia, os bancos 
proporcionam um local conveniente para fazer 
uma pausa, hidratar-se ou observar outras pes-
soas aproveitando a praia.

• Ponto de encontro: Bancos no beachfront 
também podem servir como pontos de encon-
tro para amigos, famílias e grupos que desejam 
passar um tempo juntos na praia. Eles criam um 

espaço social onde as pessoas podem se reunir, 
conversar e compartilhar momentos agradáveis.

• Apoio ao turismo: Para destinos turísticos 
costeiros, como praias, os bancos no beach-
front são essenciais para oferecer aos visitantes 
um local confortável para descansar, tirar fotos, 
apreciar o ambiente e absorver a atmosfera úni-
ca da praia.

• Acessibilidade e inclusão: É importante que 
os bancos no beachfront sejam projetados le-
vando em consideração a acessibilidade para 
pessoas de todas as idades e habilidades. Isso 
inclui a disponibilidade de bancos adaptados 
para pessoas com mobilidade reduzida e ido-
sos, garantindo que todos possam desfrutar da 
praia.

• Preservação e manutenção: Ao instalar ban-
cos no beachfront, é crucial considerar os ma-
teriais resistentes à corrosão e à exposição ao 
ambiente marítimo, bem como garantir a ma-
nutenção regular para garantir que os bancos 
permaneçam em boas condições ao longo do 
tempo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS8

O projeto propõe embasamento teórico sobre 
a importância dos espaços livres públicos para 
a qualidade de vida urbana, incluindo aspectos 
como vitalidade, segurança, mobilidade, interati-
vidade e integração social, resgate histórico, valo-
rização visual e paisagística, vitalidade e susten-
tabilidade, revitalização econômica e bem estar. 
Além disso, aborda a importância dos parques 
públicos, com um foco específico na requalifica-
ção da Praia de Xai-Xai, visando resgatar seus va-
lores culturais, históricos e religiosos. A proposta 
de intervenção busca valorizar os potenciais vi-
suais, turísticos e ambientais, trazendo diversida-
de de usos e funções para o local, melhorando a 
dinâmica social e proporcionando uma relação 
interpessoal. Os elementos propostos solucionam 
os problemas e vulnerabilidades detectadas na 
região, criando um parque urbano diversificado, 
vivo, seguro, sustentável e adequado para a cida-
de e sua população.
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